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OS ANIMAIS 
OFERECEM RISCOS?

O QUE DIZ A 
LEGISLAÇÃO?

Muito menos do que se pensa. A principal 
forma de transmissão de zoonoses é o 
consumo de vegetais mal higienizados 
(contaminados pela terra) e carnes mal 
passadas. Estar no mesmo ambiente que 
um cão ou gato não é o bastante para 
contrair nenhuma doença. A toxoplasmose é 
transmitida pela ingestão de ovos eliminados 
nas fezes dos animais; a sarna é transmitida 
pelo contato direto com animais contaminados 
sem a higienização posterior das mãos; a 
raiva é transmitida pela saliva de animais 
contaminados (não por arranhões e não por 
animais saudáveis). Assim, a higiene pessoal 
é a atitude mais responsável para evitar a 
contaminação. Basta não ingerir as fezes 
dos gatos, não deixar de lavar as mãos e 
os alimentos antes de consumi-los e não ser 
mordido por nenhum animal contaminado 
(nenhum caso de raiva foi relatado há muitos 
anos na zona urbana do estado). 

Seguindo a orientação da OMS, as principais 
cidades brasileiras já proibiram a matança 
de cães e gatos como forma de controle 
populacional – uma tática cruel e ineficaz. O 
método de captura e eutanásia foi proibido 
no estado de Pernambuco, desde 2010, com 
a Lei 14.139. Esta lei proíbe a morte dos 
animais saudáveis que não ofereçam risco de 
agressão à população. Com a aprovação do 
Código Estadual de Proteção aos Animais 
fica previsto que os animais que vivem em 
locais públicos e estabelecem relações com a 
comunidade local serão considerados “animais 
comunitários” e não podem ser removidos 
para abrigos nem para o CVA. A única 
maneira ética e legal de reduzir a quantidade 
de animais abandonado no campus é castrá-
los, buscar adoção e impedir que novos 
abandonos ocorram.  Se todos colaborarem, 
a solução ética é possível.
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Na UFPE, assim como em muitos 
outros campi universitários 
e locais públicos, existem 
muitos cães e gatos que 
foram abandonados pelos 
próprios usuários (alunos, 
técnicos e professores) ou por 
pessoas conhecidas. Muitos se 
incomodam com a presença 
desses animais e bradam 
palavras de ódio, mas é preciso 
que fique claro para todos 
que os animais são as maiores 
vítimas dessa situação. 

Nós, do Programa de Extensão 
Adote um Vira-Lata, acreditamos 
que o campus não é um local 
adequado para os cães e gatos, que 
merecem viver dignamente e com 
segurança. Entretanto, sabemos que 
a solução do problema só é possível 
se os interessados forem capazes de 
combater a sua causa, ou seja, coibir 
o abandono.

POR QUE HÁ TANTOS 
CÃES E GATOS 
NO CAMPUS DA UFPE?
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Assim, convocamos toda a 
comunidade acadêmica a nos 
ajudar ao combate do abandono de 
animais das seguintes formas:

Ao avistar uma situação de 
abandono anote a placa do 
veículo, aborde o autor do 
abandono e chame a vigilância do 
campus.

Diga à vigilância que você quer 
fazer um Boletim de ocorrência 
e precisa conduzir o criminoso à 
delegacia juntamente com o animal 
vítima do crime. Abandono de 
animal é crime previsto na Lei de 
Crimes Ambientais 19.605/98, com 
punição de 3 meses a 1 ano de 
detenção.

Achou um animal abandonado 
no campus ou na rua e não 
sabe o que fazer? Se você achar 
um animal abandonado e quiser 
ajudar, levá-lo para o campus ou 
para um abrigo não são boas 
ideias. Ofereça lar temporário, 
ou arrume alguém que o faça, 
tire boas fotos e nos envie para 
a divulgação, procure-nos para 
encaminharmos o animal para a 
castração e adoção (não iremos 
recolher, não temos onde colocar). 
Retirar o animal de um local 
e colocá-lo em outro também 
configura crime de abandono. Não 
transfira o problema de local. Na 
UFPE eles também correm riscos de 
atropelamento, de envenenamento, 
de ataque entre espécies e outras 
intervenções.

!

O QUE FAZER 
COM OS ANIMAIS 
QUE JÁ ESTÃO NO CAMPUS?

Por uma questão de ética, não se pode 
admitir que esses animais sejam ameaçados, 
maltratados, envenenados, amarrados ou 
que sofram qualquer tipo de sofrimento por 
quem não tolera sua presença. Ao invés de 
descontar nas vítimas, todos precisam agir em 
conjunto para impedir novos abandonos e 
conseguir lares seguros para os animais que 
hoje vivem no campus. 

É nesse sentido que atua o Programa Adote 
um Vira-lata, castrando os animais da 
comunidade do entorno do Campus Recife, 
realizando ações educativas sobre guarda 
responsável e promovendo a adoção de 
animais retirados de situação de risco (todos 
castrados e microchipados). Essas ações 
seguem a recomendação da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), segundo a 
qual a única maneira eficaz de reduzir a 
superpopulação de animais em situação 
de rua é aliar controle populacional a 
identificação e ações educativas. 

A proposta recorrente de transferir os animais 
para um abrigo é absurda tanto do ponto 
de vista da viabilidade quanto do ponto de 
vista da saúde pública. As ilusões em torno 
dos abrigos precisam ser combatidas, pois a 
realidade brasileira dos abrigos é de lugares 
superlotados, focos de doenças, falta de 
higiene e sofrimento para os animais. O CVA 
não recolhe animais saudáveis, nem adianta 
chamar a carrocinha. Os animais resgatados 
devem ficar na casa de voluntários que façam 
lar temporário até a adoção. Qualquer pessoa 
pode ajudar dessa forma.
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